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RESUMO
[bookmark: _Hlk44517230]Introdução: Em 2019 foi identificada na China uma nova doença causada pelo coronavírus denominado SARS-CoV-2, que passou a ser definida como COVID-19.(1) Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou que a COVID-19 tornou-se uma pandemia.(2) No Brasil, o primeiro caso da doença foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020 e em 17 de março de 2020 a transmissão comunitária foi reconhecida em todo território nacional.(3) Alguns estados, buscando evitar o colapso do serviço de saúde, adotaram a restrição de serviços não essenciais e o lockdown, medidas estas que foram adotadas no Maranhão, que segue como o quarto estado brasileiro com maior número de casos confirmados da COVID-19.(4)  A realização de estudos do cenário local por meio de análises epidemiológicas contribui para melhor compreensão da situação da doença no estado. Objetivo: Determinar a incidência da COVID-19 no estado do Maranhão e caracterizar os casos confirmados segundo variáveis de contexto epidemiológico. Material e Métodos: estudo epidemiológico descritivo, com abordagem quantitativa realizado com dados secundários de domínio público. A coleta de dados ocorreu em junho de 2020 e a população do estudo foi constituída por todos os casos de COVID-19 notificados pela Secretária de vigilância epidemiológica do Maranhão e divulgados no Boletim Epidemiológico COVID-19 pela Secretaria de Estado da Saúde do Estado do Maranhão, no ano de 2020.(4) Para determinar a incidência foram considerados todos os casos notificados como confirmados, dividindo-se pela população do estado estimada em 7.075.181 habitantes(5), multiplicado por 100.000 habitantes. A análise exploratória dos dados foi realizada mediante estatística descritiva, expressa em valores absolutos e relativos. Resultados e Discussão: Até o dia 30 de junho, foram confirmados 84.451 casos da COVID-19 no Maranhão o que corresponde à incidência de 1.193 casos/100.000 habitantes. A maioria dos casos era do sexo feminino (43.779; 51,84%), entretanto, observou-se maior número de óbitos entre os homens (1.256; 61,33%). No tocante a idade, a faixa etária com maior número de casos é de 30 a 39 anos (16.446; 19,47%). Sobre as características epidemiológicas, o estado segue com 17.310 casos ativos (20,57%), 2.048 óbitos (2,42%) e 61.093 recuperados (72,34%). Do total de casos confirmados, 2.353 eram de profissionais de saúde (2,79%) e, destes, 40 foram a óbito. Entre os óbitos notificados com comorbidades, destaca-se a presença de hipertensão arterial (1.146; 55,96%) e diabetes mellitus (805; 39,31%). A alta transmissibilidade e potencial agravante dado às condições de saúde e saneamento do estado, faz da COVID-19 o maior desafio de saúde pública atual do Maranhão. A vigilância epidemiológica somada às medidas preventivas direcionam caminhos para combate ao coronavírus. Considerações finais: Os desafios para vencer a COVID-19 persistem e destaca-se os esforços dos dirigentes do SUS e das ações sociais das diversas instituições brasileiras, privadas e não governamentais, para suplemento no sistema de saúde, proteção dos profissionais de saúde e da população. No entanto, é preciso, ainda, melhor aperfeiçoamento da vigilância epidemiológica e maior fomento para a pesquisa científica, de modo a fornecer subsídios assertivos no enfrentamento de situações emergenciais de saúde pública.
Descritores: Infecções por Coronavírus; Incidência; Epidemiologia. 
Referências:


PAHO. PAN-ANAMERICAN HEALTH ORGANIZATION. Information sheet COVID-19 (disease on the new coronavirus). 2020. Disponível em: https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6101:covid19&Itemid=875. Acesso em 29 de junho de 2020. 

OLIVEIRA, Wanderson Kleber de et al. Como o Brasil pode deter a COVID-19. Epidemiol. Serv. Saúde, Brasília, v. 29, n. 2, e2020044, 2020. Disponível em: https://doi.org/10.5123/s1679-49742020000200023. Acesso em 29 de junho de 2020.
MARANHÃO. Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão. Boletim Epidemiológico COVID-19. 2020. Disponível em: http://www.saude.ma.gov.br/wp-content/uploads/2020/05/BOLETIM-28-06.pdf. Acesso em 30 de junho de 2020. 
IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Estimativas da população residente com data de referência 1o de julho de 2019. Rio de Janeiro: IBGE, 2019. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/ma.html. Acesso em 30 de junho de 2020.




Av. da Universidade, s/n – Dom Afonso Felipe Gregory – Imperatriz – MA - CEP 65.915-240 CNPJ: 06.279.103/0001-19 | Telefone: (99) 3529-6062
E-mail: seenf.ccsst@ufma.br
image1.jpeg




image2.jpg




image3.png
SEMINARIOKe

DE ENFERMAGEM
2020

Caminhos e desatios em tempos de pandemio
e pos-pandemia de COVID-19





